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De. Lerro. -Quarta leira .9 de lWovembro do IS' I.

Governo provincial.
�x'racto do Expediente do dia." d.

�ovt'lnab.·o de • � , •.

A'lhhfturÍ!';;:."" 496. _ Commnnira que 110

dIa 3 II., cflrrt>ntc f.,i nnl t.,J689 II ah6irli Edu-
ilrd" 411sé t1� Ml'ra,", 1lf'1 .. esfra,la

. tr� a�lit� t"-bida
� lU ••
.Ali c. pill.,· do pnr!'1 .n. i3J.-C·'m. a copia

oJ!lcio t.. 539,1;) Ihp(ourarla de '."nda, rl;l'po
III do S. � .. II. 53i1

Ao mesmo, n. t33.-En,ia, pari! inrof ,I;ar ....
réquer imento em q;Je Frederico Brusuein propõ e

.stab,olrcer uma linha rl'gul�r de navegRçãil a va

por enlre I) p"rt', de JOlnville e o dr! cid,lde dI! S.
FranciscII.
A' filz�nria provincial. n. 838. - Declarando

que não approYl I)S rel�llJrios, ('010 05 qu .. as con

curdou e� .. a directorill, da commi5sàu encarregilda
tia tom Ida de contas á cullectori. ria Till .. de S,
MiglHd. dG, exercicio, de 18.)4 • 1855, e de
1869 II 1860, manda proced�r, nl rorlO.. da lei.
CllI)tra IIS resp'lO�ilv.is.
A' mes,na, n. iH9.-ApprnviI e devol,'l O" re-

1.lorios d I C ,mml"à,l oncal't'tJgadil da 10mada de
cantis á cllller.t'lI·ia de Sant" \ IItllnlo. rela liv05 aos

exp.rl:ici0� tle t85 ') a tS,)6, 18,')7 á 11358. 1858 a

1859.18594 1860. t860 á 1861: 1861 li 1862.
186;'! á t863, 186:3 á l8t)!�. 186\, á 1365, e 1865
á 1866; deixand". porém, d(. approvlIr os dOI
exolcicios de 1856 á 1857, 1866 á 1867, 1867 ii
18fi�, 1868 á 1869, t869 li 1870.
Cirt'ular a,)� jllizes de dlreilo. - Lembra a re

meSisa p')l1lUal da- inrllr:llaÇÕeol semCSlratl5 a que
Stl 'arer!:ltl os artigos 37 e 38 oIl1 reglllamr.nlo n.

1:W dtl 3l ele Janl'iro de 18t.2 e os avi,oi d� Ja
nei .. o d" 1856, �3 de �llIrçl) d,J 1858, 23 .\'Ou tll
brn do 18ti3. e contidencial de 9 Je Novembro de
1870.
Ao dr. Ft'lieiann Antonio da R ,cha. - Manda

insrel'clooar de sllúdo o guarda plllicial Manoel
da Gama.

Dia 15.

ACT,).-Etonerlnrlo o cidadão Jacinlbo Pinto
di Lllz JI) C II g I de �.:> !lU pr,lenle do dtlIegad o
rle p,tlici,1 ri, lerm' ,Ia c,lpi'sl, e nllme�nolo parti
subsliluil-o o actlLil 3.:> supplente o cidadãu E�
tauisláll Vdlerio d, Concei ·;Ia.

e ,mn)IJnicl1u-_,;e au dr. chefe de policia
sob n. 220.

ÁCTe -R'1il1lt'granrlll o cidadão Joaqnim de
S,)IJZI C"rcorllca no clIrgl) do juiz I)ommi,sarlo
do mnnicipil1 dn S. Francisco.

A' thrsnur"ria, n. 4,97 -Cllmmllnica que o dr.
Jo é �Iaria lo Valltl, jlJiz ,Ie dire'tl0 da com Irea de
S. Francisco), entro I, no dia II do Cllrrenle, no

gozo 011 licença de li lU, m<lZ03 qOle o governo imo
per ial lhe coocedêra,

AO me:Hna, n. 498. -l\emotte 2 exemplares do

jornal Provincia, n. 84, em que vem publicada o Dia 18.
lei n. 2040 de 28 de Setembro d. corrente anao, AO tbesouraria, n. 503.- Mandll pagar a Li-
bem com li diversos aviso. do governo imperial vr arnento Filho e Vieira a quantia de 181�200rs.
ácerca da rnanumissãb de escr arus, de generos Iornecidos ao truu-ipor le Bonifecio,AO dr. Cer los Frederico dos Santos Xavier de A' me-ma, n. 50!�.-'18oda pagar oi José lgna-ÁZGlcdo.-OecIHra que parI! sati.fay.el o que '5. CIO da )iilla a qJal1till da 10�OOO rs •. pela passa-
s. solicita cm offieie de 13 do corrente. c"nvem gern que deu em sua lancha á um desertor d'ar-
que s , s. monde proceder ao respectivo orçamento msda e ao guarda policial que o ecompsnhou da
e o I tHtlQlla á esta presidencla, Mim de se poder villa de It.ijahy Á esta capital.
uutor i sar n concerto no material destinado á enfer- A' mesma, a. 505.-M,mola entregar ao diree-
mnria da divisão Ila\al estacionada em Sambaqui. tor da colonie Blurneuau , ou aO seu pr ocur ed.irAo in-pector gel ai da instrucção publica. - lle- nesta capital, ii quentia de nove mil francos em
meu«, por copia, o oflleio de 28 d'Outubro pro ri- moeda br asileir a para ser applicada á cnnstr ucção
mo fiud», di' ex-professor publico de 1." lrtr as de edificios destmados a servir para escolas és ins-
da fregul3z:a de S. Pedro d'Alr:anlara. João Weo- trucção primaria.dhausen , pedindo que sejão arr ecndadt.s os Ao capitão do porto, n. t3S.-Manda recolher
utensilios da r espeeti va escola, eli.teote. lia Casa

preso a bordo tia canhnneira Henrique Dias, a té
de mcrada ou resideueia do dito ex-professor. ter destino, o desertor do encour açado Brazit Mi-

Dia 16. grel Marcos da Costa.
A' thesnurur ia, 0.44-9. - Cornmunlca que no Dou-se conhecimento ao dr. Cl.ll'iB ri.

dia 3 do corrente II cidadão R"bS!rlo SanCord eu- �icia em ofticio o. �13. e expediu-
.fotJ, ntl-n�'

.

.$ll�gl) de Vnl,IAit9r. publico _�__ ardem ao commandante da '1II1ho-
"l! L �.... � .....,... A·

•

"�I) -gcs. ,:nClll'\I\
... r"'l_'lJza �

� I i .', mm uir. dill ...;.... ,r"'!l.. � _�.
I rren,« ) gu·.,ra l-h'r.',� tl.,..i.1",.�M!DA�1 lhet.ü

�

e PrlllciP: O. Pedro, M '1111llltbllo ('i) BQruw-6Oki • r�JIl')'1t1e •

assuuuo, íntertnameute, a dlrw'çào ,In t\i&nJ.ls. � "'Aomesr;. . 'fJ7 .... ío!. que elpediu
Ao dr, ch-le dr! policia, n, 2lt.-ht.o:onnrl"r do I o-dem rara ��n�lran pu ,)5, no 'apor ltapi-

1111 oflicio 'de s. 5. n. 396, declara que (orao_ .,,,, .. n_ robd os 3 v,.II!mmW rante: .lI! .'1 !!.rQ·14
dadus apresentar, 10 del-gado de pohcla da cidade ranb'oll...O leu "ffieio D. 2�:!.:
de S. José, um 2.:> sllrgentll e duas praças ue Ao juiz da direit.u interino �e g, rraneiseo.-
c8Yallaria ela lurç<I poli"ial, i fim de procederem eommunica que o cidadlo �hlldnr Gonç:1I'8'
� dH igencia reclamada por aq urlle úelegaJu. Corrêa flli nrllnell,iJ in!l�rio.rn.JL�eli iAo rio pu-
ia 1. o sllJlplenle do juiz municipal do lermoblico judkial f: not�s, capeJlas :fa:edduol e eTecu-

de Joinville.-�1anda aOtluol'iar II concurso para ções civeis, bem como e,cr(vio d'orphã!13 dI)
o pro,illlenlo dos oillcios TII"licios de escri,ão novu lIlunicipil) de J(linville, e ordena a sepdré .. io
d'orphàos B tabelliàl) do publico jutlilial li nutas dos carlorioq e remessa dos prI)CeSiOi! perteh:�,Jlel
e da proved>lria de captllll;:' e rtllduos. Áquelle lOlInicipio.

Dia 17. DelJ-�o cnnhecimenlll Ia ju'z municipal
A' thf:>soilfaria, n. SOL _ E II acldit:l[uenlo ao

de S. Frallcisco.

omcio o. 500, dllt�do rle 16, remetla c'lpia do Ao command�nle da força policio!. - Manda

ollieio, que, sob n. 86 e data d,) 9 do presento
eliminar d,) respectivo ser,iç,1 o guarda policial

mez de Nu,c.iibro, endereçou II presidencia o di- Mdllilel da Gamel, por ter 5ido em inspecção, � qllG
rllctor IDterino das colúnias Itajahy e Principe O. foi stlbll)etlido no dia 15 do corrente, jnlgado in-

Pedro. capaz do mesmo serviço.
A' mesma, n. 50!.l. - Communica que o dr.

Selerinu Alvt's Je Car,alho, juiz de direito da
COlllarca da c�pital, passou, no dia 16 do correnle
mez, pur molesti;l, a rO:>l'eetiva vara ao SIlU sub
stitulo legal e esle ao 3. o suppleote João do Pra>lo
Far;a.

AI, juiz de direito ela comarcl da Lag"na. -
Elige ii remt'�sa, ate aC) dia 15 d!l Dezembro p.
\'indlluro, dos mapp iS n�. tO e 13 B , de que Irll
ta o derreto 11. 3.j7!.l de 30 de Dez.embro de 1865

Ao d'llajahy:--ldelll oJ� mappns OI. t3 B., �7
e 28. rle q,le lrati! o mesmo decrelo.

Ao de Lagl!s. - Idem 05 de D';, lO, 16 e o dos
motilos fios crimes.
'\0 dn S. Francisco.- O mappa n. 13 B., de

qne traIa o decreto n. 357jl de 30 de Dezembro
cte 1865.

Identico ao de S. José.
Ao juiz municipal da Lagutla.-Exi�e o mappa

n. '5.
Ao de S. Miguel.-05 mappas o •. 15, 18, 20.

21, 26, e 29.
Ao dt! S. S"basliãl).-Os m3ppns ns. '3 e 24.
Ao juiz dr paz do Tubarão.-O mI ppa D. 18.

Idenlico ao de It�,['acoroy.
Ao dr. Callns Frederico dos Sanlog Ia,ier de

Azevedo. -Communica que nomeou o earpint6iro
Jo�o Antoni" GOllçalTes para fal"r o exame e orça
mrnlo das desre1l1� com os concertos do malerial
da enfermaria de IlUrillhll.

D�sterroj 29110 Novembro dQ 187t

..t. escolha d.. Proylncla.

A grandiosa, sublime e elevada milslio do
parLido conservador nQsla provtllcíiJ. na eleí
cão ,enRtorial, está concluída.
.

Graças á O:vinu Providencia, ao partido da
ordom e á boa indole dos calharinences, e dos
conservadores, desses homens que espoziio 81

ideias legiLimôs de pn e Je libl!rdude. está
acabada a eleição de senador pala Provin
cia de.Silota Calh<lri:lêl, sem derramamento
de sangue, sem a minor alteração na ordem
publica,a despeito uas amaaçal qlle o partido
llbt1'al, oU 1]11 oppi1siÇão. dirigiu por duas ve

zas, Qm seu desconceituado orgflo - "'e que
o Dip10nlc do ,'r. Barão da Laguna &uia man

chado Js sangue dos catho.rinense.!! !
Isto não se redlisou, apezar das muita.

provocCl ÇÕp.s que lorfrill o pa rtido conserVd

dor.
K>.ullemol, pois,de prazsr, {l0rqua o cor�o

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



'eleitoral especial acaba de dár u�a eloquente
prova elo seu civismu.da liberdade de 'foto es

colhendo,d' entre os seus correligionarios,ci
dadãos aptos e dignos de maior consideração,
aquf'lltls em que juígarüo dever votar.

E' indubitavel q' a candidalnr:l do Sr, Ba
rão da L iguria era natural, porque 1l0� col le

gios UR Capital, S. José, Lugsnn (80 mes

mo é do seperur tio de Lages}, obteve ünani
midaJe de votos e no de S, Sebastião de Tij ll
cas apenas filIarão-lhe os votos dos tiberaes,
assim CalDO no de S. Francisco.

Do mesmo modo foi bem acceitn a canrlida
tura do veneru n.lo ancião Coronel Neves, e

finalmente obtendo maioria de votos e sendo,
por tanto, acceita a LIa Dr. Francisco Cal los
da Luz.

Está, finalmente, m a nileslud« a opinião
publica na Provincia de Santa C uharinn, fl
ce ndo a Lista triplice que deve ser subme
ltida ii escolha da Corôu compostn dos Exrn .

Sr. Conselheiro de Guerra. Barüo ua Laguna,
chefe de Esquadra da Armada Nacional e

Inspector do .·\r;;enal de �lilrinha da Côrte : e

dos 111m. Srs.Coronel Joaquim Xavier Neves.
Commandaute Supvrior da GUill'U I N:lClon,t!
-dil Capital, S Josét!S, �Iig\lel, F.I:;t[JnLltlro,
e Dr

..
Francisco Ca rios da Luz, Mujor de En

geuholros, 'Lento cathe.tratico da Academia
�lilit[ll' da CÔrte.

A Provincia eobrio-se de glOrl'i\ acceitandc
a escolha do Directorio do Grémio C')nserva
dor.e deu a mais eloquente prova da estima,
respeito e considerucáo qUtl lhes merece os

tres eleitos,
.

Parabéns a estes ; parabéns ao partido con

servndur ; parabens ao Directorio do Gremio;
parabens IIOS Eleitores. a Hm um, parabf\ns á
Provi�lcia porque o dia "26 ria NIl'emuro d�
j 871 marcarà uma nova era de progressu,
de llsperança 6Jle gratidã,) para ella.

AcceÍlem·os toclus.

,Ir ..""

Eleição -Senatorial.
Coneglo da Capital.

( 61 ELEITORES )

No dill �B comparecerão 55 Eleitores, fill
IlIndo 6-.
Ir.slallou-'se o C()ll�gio sendo eleit() :

PreSluente, Manoel José de Oliveira, com

4õ votos.

�ecretari05, Conego Joaquim Eloy de Me
deiros - 29 YQtos,
Major Jusé �'elicillno Alves d. Brito - 28

"oLos.

Escruladores, Alferes João José Pinheiro
27 vot(,S,
Alferes José de Suuza Freitas - 2lL valos.

No dia 26, Jepúis da celebracão do lIelo

�eligiogo, leve lugar a el�it;ãu sen'Hturial, cu
)0 ro-'sullCld.o é o que Sé' segllH: Compõrece
rilO 60 Eleitores, falluocio t que S6 aeha do
ente.

Llata tripllce.

Conselhoiro, Barlio Ela Lrlguna, 60 - va

los.
Coronel Joaquim X lvier Ne\'�s, - '5 vo

tos.
Dr Francisco Carlos da Ln, 30 votos.

AJl'ogilJo MillJuel José dtl Oliveira, 30 fu·
tos.

Com ruenLlador José 19nacio da Rocha, 15
Vl1lQS,

Co!le:;io de S. José.

( 3õ ELElT�R"S)
Betão UIt Laguna 3� Vol05

3aoife.tagile•.

Illustr isshno Senhor Diozn Duarte Silva
da Luz, O.s �Iuilixo ilssiglllHI�JS con-cio d« seu

nobre senllllll'!lt.), falLaria aos mais sagrados
devp,res_. Stl Jt!JXil5�ern Ite patenlear li Vossa
Sellhorla sellS reconhecimenlos, pelos bons
se!'vlços que nLl qual idadtl de prumotor pu-

Barão ria Laguna 179 Volos blJcl) (lflsta comarca prestnu com tucia a in-
Coronel J.'X. �eve8 1(3» depp.ndencia, crilerio e jusliça, que cl)mo ci-
Dr. Frallct�cuC.lrlo!d(l Luz 'i'ldã,; e' . 'nel·tI �40 Oi mai .. b InrOiUS que
COlnmp,l.. tjf\f Roch. .� �!I;l��.�"''''' lis :;tI .,0& or.�:",·. ;:;àO rr��éas b :'ltlS-
Ad oi'd� \. J � de·Olive'íra. 30 qUIIl.hilS nossas forçai para alcunçar-mos os

Silveira Ja Souza t 8 lIeseJl,s dI<! flOSlil)S Sdntill)�ntos, porem vosso,

Alvim i8 ,. �oflrusos precoJeole" sàll pellhur�s de garJIl-
GdIDlf d'Eça 18 lia a nosi�s .bo�! lnt�nçõeii: Senhflr Oiogo,

c,om .. notlcl.iI .que nos cheg')IJ dé ter Vossa
No dia 26,pelu cinco horas da lHrde, Ch6· SenhOria soliCitado sua dl'lmi�são de prolOO-

g'llI da Laguna o Exm. Sr. Barão do me�IllO lor publIco d'este tl!rmo stlntimos um ch"ljue
nome. quo raras Ye�es iS a�otltlra do homem quan

S, Ex. 80 desembarcar roi cumprimentado do não é dia emlllHIIJo pel,) senLimento de

por grandtl numero d,� .!eus amigos. grutidão e amIzade. S;io nos hom,:n� como

� nOIte leve lugar o baile que lha foi ofi'e- VO'iaSen!t()rli_l que ajustiça honra·se MI sua

recltlo. EstevH brilhtlnltl. Mai! Ile 200 senho- ex,�cu(jào, sã') porem u'esses mesmos que ella

ras ornilvãu uS vilSLUs'sillões do �difleio ,)llde aehl.l pou�a Jur�çã'l e cl1ujtaucia, pt)rqllfl já
foi dado e olltro Lantu nUlIIaru ue cavalheirus lUalS St!ra respt!ltada a sua excencia slulen

concurrerão para abrilhrllllll\-O. taua 'iuélndo se vê a br.1ç,)S rolO li incilp,lci-
O lierviço roi profuzo e variad(I. As ti bo- uurle. e illl�ptidã(L Acdtai esta pxpontilnea

rlls (oi S81 vida o chá,e ii 1 huril uma lauta cêa, malllfêsldção de n"sSOli r�conhel;irnentl)�, e

duranLe aqual as intelligencia!i dll!i Srs.G�nui- olvldili por um mSL 'IlLO! VO,S:I rec'lnht'cida

nu Vidal CapistrllC!o.Mallol1l Ft'rrl'!ira du N IS- mo�.>slia, e rflc�bfli os voll)" ds gratIdão e

t;iruelHo �ltlllo e Ovicilu Ant'lllio !.)IJlra sa r6- IIml� ,de de vO,IUS rec'Inhecidl)t amig<ls, que
velarão em treS bnJldes,l�vanlildos ao'i EXI1l!l. aquI se ilssignão dt! VOSSi'I Senhoria Állpnloi

Barão da Ltlgulla, Presidf!llle tia Pruvillcia, Cnado! t! Obri!!a lOS e Amigos Cida,le c1e L,l
Chefe de Policia p ao Prl!sident,' do Dlrectorio gS'i 9 dl1 N"vembrfj de mil oito CHutO .. e st-'ten

do Grernio Cun,;r,rvHuor. Este rt!!!pondell, a- til e 1110 ('IS�ig'lilJo,,) J;)ão ,JIi Castrt) Nunes,

graJl1celld", e levúnLt)u um brin II! <,'IJ):lrti· G,lsp:lr J-Jsé G 1IIIIh), J"ào -\Ugll'it .. XilVler
tio cunserv�d,)r a. 8'lS h,lbilrtnLt:!s 1111 pro\'in- N"vas, Francisco Victl)rino d'ls Sallt()� fur

eJiJ. que fui aCCellu com euthu,;a:i:o,). tlldo. J0ãu Luiz la .\lIdra Je. J.;àll Gllilhel 016
As 4 horas da mallhA t"rminuu o baile Sl�n" Alllonio José Candidu. Claudiallo de

com a rt'tirada lias ultllnas farnilhl� reinando Olivp.lra Roza, Joao R.,drlgues da Silva Cas-

a melhl)r urdem e harlllollia enlr; 10Jus os 1,,110 Branco, Conslancio Carneiro Barbosa de

CUJlvivas B-itr), J"ié Oi as dt! AZ'"11b1Ija Cld"de, José

AI) baile assistirão, entre muitol dislinctos Llliz Perrlira, AurtlliallO d,.j Oliveira R,:mos,
ca\'êdheiroi o� Exms. Srs. Presid.!IlLtl da Pru- Jo�é Antonio CMreill Lima, Herculanu José

vincia, Barão da Pdlisai;em e Olficiaa5 dll Ar- rie Sá Alm:!ida LobAo, JOiiqllim Rodri�ue5 de

madd, e do Exercito õ1 qUI e:ústenle5, os Drs. Paulu,.Li)urenco W dtnch, Pedro Schiel, AIl
Chefe dtl Policia, e Juizes de Direito da CII- tania SalllrniD0 dlll SOUZil Oliveira, JOTiqllim
pilaI e da Laguna. �l)ritlO do Cilnto, Carllls Schimidl, Allhur

Hocflillg, Joaquim Antoniú Allate, Pedro
Pllulinu dos Salltui, Lourenço Dias B 'ptist�.
Antonio Rodri�ues Lim.l. Antonio J08q!lim
da Silva Junior, VicinLt': Jt)sé de Oliveira
COita, Saturnino Pereira. da Sih'a; Anlonio
dus SalllOs, José Ola� Baptista, Jeremias Ro-'

drigu.s da Cruz, Jo�é Constantino de Almei
da, Fortunato Dia:s Bôptiita, Anaeleto Dias

Bapti!!ta, AuloltÍo I1lbüiru uOi.Sautos.

À r l\ e Y 1 NC I i.

Coronel N6vel
Dr. Luz

mo José Anlonio Maria Gnecc.);e do Termo de
Lllgf'1l João José Theodoro da COsIa.

QU�lIlto à nomes ção do ex-Juiz Municipal
de 1t8JL1hy parn Promotor Publico da Com .. r
Cil de S. Francisoo, (lib6r:l1 tmragi), mos
tra que o Exrn. Sr. Bundeira de Gouvêa nao
está b':rn in(urmdclol. das razões qu- inhibi
r�o o Governo Imperial a não recondusil-o,
n aquelle cargo.

. Corrigenda oo.annllnciu da inspectorta da
1�5trllcça" publica. publicado no n. o ante
rrur. Na 3.::; linha. em lugIH do Aviso.Iéa-se
da LeI - Na 3. '" linha dm Vez de 920 é-
620 -,

Na mesma linha em lugllr de - no - lês
SA - elll -

Colle,;lo da La,;ona.
49 ELEITORES (faltarão 5)

Barão da Laguna U
Coronel Neves "3
Commel!JtHJur Bocha 42
Dr. Luz 3

Colle.;.o de Tijue" ••
35 (ELEDIJRES)

Barão da Laguna 30
CorJlldl Nevt!� 30
Dr. Luz. 18
Commeudador Rocha 1:!
Dr. João Silveira de Souza õ
Telltlllte Coronel J. Alvim 5
Curunel GaIDJ. d' Eça 5

EIl.' tlepa..ado.

Votos
J)

»

Volus
,

•

,

»

»

,
Por r�lta de espaço não snhem hoje duas

dp�la�llçoe, dus. Srs. Antonio Rodrigues da
OhvI"lra_. Ant.mi« cid R ich I Puiva e �l,nopJ

d:- �rallJo Antunes, e outros escriptos qu r- sa
hiráo uppur tunuuiente.

,

(

4 !!2l

Barão da Laguna
Coronel Neves
Dr. Luz

..

s Votos
5
IS

�4 PEOrDO.
(JollesiQ de S. Fr�nel.co.

(23 ELEITORES)
J. Silveira de SUU%ll •

J. S. i\L)1I0 1lvim
Manuel u'A. da Gama d'Eca
Barão da Laguna

•

Coronel Nevei
Dr. Luz

13 Yotos
13
i3 »

1 (} )

10 »

to •

Resultado da votaçãu de t(Jdo:õ os colltlgios,
menOs de Lages (li liltli lore�).

./t

.)
I

Por Aclo da Presldencia da Província
dacLildos de honlam, Coi dtlmiltido o Proruó
lor Publico da comdrca de S Francisco,Fir
mino Manuel de Paula e ntllllelldo para �ste

cargo o B.tcharel Balbino Ct:Sdr ue �lello ; e

pruviso-ramentc para T"bdlião do Tubürào
Antonio Marques da Silva.

Escrivão de .rphãlH e ausfllltei do dito lttr-
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A r l\ • V I N C 1 i.

Menti, trahi, defraudei,
Sempre em bôn posição ;
Mas, oh! erro I oh I maldição I
Teuho meus fóros perdidos,
Fiquei mal co' os dous partidos ...
Jnferna.I eontradicção ! . . ..

O l)iredor.

Illustrissimo Senhor Capitão José Manoel
Leite. NÓi abaixo u!lsiglllldo5,resider:tes nes

ti cidade.faltaria-mos ao mais sagradc dever,
senão manifestasseruos a Vossa Senhoria co

mo eterno reconhecimento pila bondade e

promptidão com que Vossa Senhoria se apre
sentou nesta cidade com seus amigos, afim da
prevenir Oi males que nos amesçavào , oc

casion.mdo a perca do 50 cego publico e trsn

quilidade das famihas que é a essenci a de
harmonia e da or .ern. Pois o Ie cto escand a
los» do arrombamento da cadeia publica des
ta culude na noite de trinta para trinta e um

de Outubro filldQ, era crivel que o autor de
semelhante allenlado fosse capaz ainda de
fazer, mais do que acabava de praticur , Pu
rém graças a bondade de Vossa Senhoria
apreseutando-se em auxilio dos habitantes
desta rifl.AdH, rorul.mdo todas as noites pre
veuio com seos bon .. serviços. nutro" males
qUI! pertencem ao Creador do Universo o co

nhecimento. Senhor Capitào sabe.nos o quan
to ofreuJtjmo� a mudestiu de Vossa Senhoria
mui" !IS nossos corações gratos a nossa voz,
não pode ser muda, e já mais quando se pro
nuuoiar o nome respeitável Ue Vossa Sonho
rie , Cidild�o pacifico. bondoso e geueroso
amigo de seus concidadão- e amante da .. leis.
Oh qu.mto sentimos não haver expressões es

criptas qUH retrs ctassemus O!! sentimentos
.

gratos de nossos cor.içõ-s : Senhor Capitão
recebapois como verd.uleire symbulo de gra
üdao a. fracas assignutura s como de Vossa
Senhoria amigos criados e obrigados. Cida
de d ... Lages nove d. Novembro de mil oito
een los sen t-n til e tim. JDão de Castro Nunes,
Gaspar J(lsé GIJUillho, João A ugusto X. Ne
ves, Francisco José dos S intos Furtado, Ioâo
Luiz de Andrad,�, Jo ão Guilherme Sener, An
tonio José Candido, Claudiano de Oliveira
Rosa. João Rodrigues eh SilvJ Cllstello Broln
co, Constilncio Carneiro Barbosa de Brito,
h�é Di .. s de Azambuja CiJ,de, :1 .;

r 'Ii
.

� '.' ,n.illl1ú �V,-,>-"I_'a'l�a (Jlf-lÁUz.. t.(
, ab·Oliveira R0:i1f J,!�� (j!tl.r�i.oSe-:r�'"", fli�!"rll�ilIlO J�sIL� &��, �1��'JII�Loti� Joa
qllim Rt),j"gl.l�� de Jlll11',. L?urenço ,l�
nutz, Pedro �hLk. ln 01110 ,j.JJt:.r.lllna _ft.e
Souza e Oliv Ira, Joa�hfÍti do Canto,
Carlll� Schil)' ith, Ar' rllog, Joaquim
Antonio A\··j;'.� .tn" -dos Santos,
Lourençu Dllls L�ti _

''àlOnio '.Joaquim
da Silva Juilhr. ViclnU,.iIl!dtt.Olheira Cos
ta, Antonio.flodrigues bktlLi�!1irurilino Pe
reira da SilVA, Antunio dos Santos. José Di:u
Baptisla, Jeremilis da Cruz, José Constantino
da AlllIl'idlt, Fortunato Dili.'! Bflptista, Anll
clelo Dias Baplista, AntMllO Rlb,-·iro dos San
tgi, Anl::)Il!l) Podiriu Moreira Bra nco, Igna
ciu da Silva Ribeiro, Miguel Francisco de
HellaJ. Joaquilll Rodriguei Athaidmi, João da
Silva Ribeiro, Serafim da Silva Ctlmard,
CODstalllino Liflhares.

Rel!ilpo.ta.
Lagl�s, em 12 de Novtlmbro de 1871.
Aos Srs.: Rssignalarills de uma Oliloif85la

ç8n dirigidll ao abillxo a:>signado. lllm. Sr.
T ... n.Jo recebido lima carla datbda de nove

do correlltt! mez. surprehendeo-me vendo
varills assignaturas, qlle ma agradeeic)n,os
meus sen'içol COrno Qm pregado a dirijir o

pequello destacamenlo policial d'esta cidade.
Srs. não fiz: mais do que cumprir COlO o

meu dever, e prevtluir \) accrescimo do. ma
les, ou consenar li lIOccego publico, 610 boa
ordt'rn e nculro/lr o temor do� habtlantps
,resta ciotlde, allerrildos pelo facto UI) éirrôffi
blimelllo da Cadêa Da noite ue trinta do mez

findo.
Mpus frilcoi serviços nlio farão dignos, de

serem regislrad 1)5 por vossos pu n hos. em sig
nal de reconhecirna:;to; mai, eu com lodo o

prilze'r recebo vossas expressões, como filhas
de verdadeira alllisade.

Conheeendo que, linba o dewer de Cidadão,
e amigoi prestei-we de bôa vontade ii coadju
VlIf II força policial em Suas rundas DO tu r-f

nas, afim de qos moradores, o tivessera luas.
famílias trauquillas. Mai� grato ainda do que
vO., peço-vos que olvideis serviços mesqui
nhos. Agrauecendo' Lambem ali' meus allli
gos que se prestarão em coadjuvar-me Das

meSlllu! rondai. Sou de V. S".

Amigo e criado muito grato.
Josi Mano,1 Leit"

';Jariedade.

Là ._1 ohra.
Ao CA..PAol:iB.I. DO DIRECTOR.

Detim delim delim delim
Pro", pto, Sr. chefe.
O Sr. Continuo.
Prompto, Sr. chefe.
A ii ... lu .... mi .... na .... çilo ....

( Delim delim âelim âetim

Prornpto. Sr. chefe.
O Sr. Porteiro.
Prompto, Sr. chefe.
A iI ... lu ... mi ... Da .... çãc .

( Dslim à.lím delim âetim )
Prorn pio, Sr. chefe.
O Sr. Primeiro.
Prompto, Sr. chefe.
A ii ... lu .... mi .... na .... Çao ....

( tuu« ck/im delim delim )
Prompto, SI'. chefe.
O Sr. Segundo.
i iI ... Iu .... mi .... na .. ,. çso _".
( Delim àelim delim d,lim )

Prompto, Sr. chefe.
O Sr, Thezoureiro.
l'rompto, Sr. chefe.
A ii ... lu ' .. , mi .... na .... ção ....
( Delem d,/em delem de/.m )

O Sr. Continuo, outra vel.
Prompto, Sr. cheCe_

-..--'U!_.m..co�:·[r�oll. -

-,
_.

"7""'�
...... " ,"'J..' - c�

t" ... h.� ••_�-,::-. 'r'

'�(\ . .1?'2P 1-

- M II i lo obrigado, S{,\�i\e "n'lo')ubl'-.��,,,,
�. dá-nte'.krosene tolD I UI- .

' "·",,,,,id 1 i ... Te·
nho ainda Ilecessididt! (1 e ' .

.

alo que Te-

jo, já me quer ver pelas COS�dS. _

- A lanto nào nanco. Se bacia vir outro
peor, I{ue fique S. S.

.

.... IlIuml.a�il••

A dignidade de Sr. Francisco Leitão de AI
rnnida, na qualidade de CheCtI da fazenda Pro
vincial, pede que quanto antes venha ii iin
prensa, destruir com dados positivos O es

cripto de Sr. Patrício Marques Línhares, na

questão de propostas para a illuminação da
C"piln1.

S. S. que jà occupou um cargo importante
como Iuucciouano publico não quererá por
forma alguma, que achando-se outra vez a

testa de uma Hepurtiçâo corno-Chefe -- seja
aoe lada essa confiança. perante a primeira
authoridade da Provincia .•

O Sr. Leilão de A.lmeida tem por um dever
justificar-se: deixundo de o Iazer. será consi
derado o seu precedimentc como covardia.Por
tonto, deiz e o lugar que occupa, e não espere
que 8 bem de serviço publico, seja S. S. de
mittido. A sun consciencia lhe dirá � impos
cível que eu continue corno chefe da Fazenda
Provincial.
Entretanto esperamos desde já a s. s. e o abal-

10 assignado só fícarà satisfeito com qualquer
explicação de Si Sise ella Ior fei ta em juizo.cotn
testemunhas juradas, e pedimos a S. S. que
seja uma d'ellas o Sr. Petricio Marques Li
nhares.

O abaixo assignado deSfie j4 agi adece a

S. S. se elte seu pedido tiver as bonras de um

bom IICCO IhillentQ.
1btnIlJ.l.,éttl·, .. _

. .' ....1, )I�," � ..... ,./!là1(J.1)�v.!!I. �".
N'íYem�!'!Td� 1 '71.

' 1r
".?

Assim "ja.

EDITAL.

lI.te.
Oh! meu Dto! ! que dor! que fogo I ...
Maldita illuminação ! ....

Proposta dos meu. perca dOI I ..
Infernal coaI I adicção ! . . .•

GI••a.

N&o se falia n'outra cdIa,
Anda tudo em roda viva;
Ninguem fuginJu se eiquin
A' quel'tão insidi(lsa.
« Foi uma coizlI pasmosa,
Foi velhacada, foi jogo.
Oiz o vulgo em uesllrLlgo,
Sem reflectir no quo diz. -
Ai! como sou infeliz!
Oh ! meu Dtu! I que dor I qUI fogo! , .

Eu, a menina de·s olhol
Do querido prelidente,
�OIJ o ludibrio da genle,
Que me põe por entre escolhol.
Não vej() senão abrolhos
NEHta crt'licente questão.
- Compadre do coração,
Qua tante mal me fizesle,
Q,le rumor. que faclo éelte? .....•
M.ltlila illuminação ! ...

Eu, qlle srmpre m� fui bem
Nas urdiloias Irapólças,
Vejo nos jornaes, naS praças,
MI�u nome o valnr qlle lem.
Não valh:) mais IlfO vinlem
Na patria uos deslerrBdui ;
Ando cheio de cujjado�,
Tenho até medo da morte;
Negra, desgféH;élda sorte.
Proposta dor meus peccados !

Em qUílnlo pude, rolei
Pela escadas do paço;
Fiz meu papel de palhaço
Melhor que bObo de rei.

A Capitílni .. do porto d'eita pro\'incia faz
publico,(Ja�a conhecimenlo dos navegantes,
estar funcclUnnnJo desde o dia 7 de Setem
bro do anno cor rente o no\'O pharol da sntra
da do porlo da provincia do Espiri to Sa n to.

Elite l'harol acba-se collocado no Morro-mo.
re�?lla la.titude 20/017' Sul, efl.OjO 19'
3� Longitude O G V. V. O aparelho é diop
trlCO de 410 ordem, de luz branca e nxa, aci
m� do nivel das m8rés 66 pés; podendo ser
nlltado a 15 milhas de dislancia.
Cidade do Déslerro Provincia de Santo Ctl

tharina 25 de Novembro de 1871.
CApitãO do porto

8ernardu A lves di! Moura.

A N N UNe lOS.
Cyrco Olympico.

Chega depoii da manhã li esta capital �

companhia brazileira equestra Gymnastica,
compostil U05 rnelbures utistas brllzileiros ;
traz um cavallinho muito bem amestrado;
tem uma boa orchestü composta de musi
cas de 1 e classe, Depois da chegada da com

panhia, o director annuDci:lrá os diai dOi
espectaculos, e programma dos mesmos.
O director elpera merecer protecção Jo

publico catharinense.
Desterro 28 de NO\'6mbro de 1871.

Ca"dido Flrra:z d' Oliveira.
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Oproprietarlo deste estnbelecirnanto, cuja utilidade é por lorlo<; reconhecida, espera con

tinuar a receber a protecção do respeitavel publico catharinense, não só por ser seu estube
lncunento o U.\'ICO em toda a provinci n , como pelas grand-s vantagens que desde a sua cre

ação tem o publico R uferidu.e quem se der ao Ir abnlho de c nnp I rflf' os pre\ifls anteriores com
08 actuaes. terà uma prova do quanto se tem ecouomtsado. sendo lodcs. além di-to. servulos
com assucares de I. co qua1iddflo e. sempre novo s ,

Essa protecção certa menta conrinuará a ser-lhe dadu, porque do nugrnento de igtla}s e sti
belecirnentos provém a j'iqUUZ'1 de tod .. s as naçóes, fl'le vêem na indusuia puramente n.rcie
nal o maior elemento de SUl! pr osperidn d« e rlC)UI'M.

O pruprietario aprcv-ita a opportunidade para ngrildecer acs qlle tão benev lamente o têm
coadjuvado e protestar-lhes todo o seu rcconh-ci.ncnto, esperun-lo S�IJ val iovo concurso , e

promettendo-lhes envidar todos os esforços para nad,. desmerecer de seu conceito. applrcando
lodo o seu empenho para se tornar cada vez mais digo I da coadjl!\ ação do respeu a vei nuhlico.
N'este intento, do ser 'J,til aos que tanto o te.n auxiliado, acaba de annexur a refinação, Um

, A chrgllria �e S. E,x. () Sr. Presidente di! Pro!"
: ,_Jlo�lÍ�_�,�Soll"'r. _�O.y..�l�!M �.'�OJ;.'l��en�or- ,i� :;0 ..o� �r:�,_�. t)Sà�I��\I;�,,�X"su�Hrá,

.

- ",,'r·

de I -li]liiliii��Wiii'i�i;�I.
Gcneros perleuc�ules ao seu antigo negocio de molhados, lodos de superior o motivo de na�cilntado o Hymno é

qualidade. ler de e rmar-se o di.{fiCllhoso scenario pilril os

1. o e 2 o actos, o que� -pr ulougar- se
muito o interval!o; por isso pedimos de s
culpa por esta f. .Ila involunta: ia.

Hepresentur-sehn a muito conhecida e II·

parntósu OPERA em 3 longos actos. pelo Sr.
Dr. Joaquim José de �lacedu, tntitulada ,

REFIN!tIO DO B�STOS
.:J

Estabelecida nesta cidade em Agosto �
de 1869.

Por
r

J��àt U� OtiW�i�1i ��1i��1�5�

5 Rua do Livran1ento 5
( POR BAIXO DO SOBRADO NuVO. )

A refinação ãcima passa de hoje em diante a denomina r-se

REFIN�J\çAo DO BAS'fOS.
_ ...-

Av "' .... __

r
,

tendo .i,Jo escolbicl08 li cal...icl.o no Riu de .Janeiro, e a pre�os que nhl.;..elu
pode cumpcti." com o an.... lIciante, ltclas boas cOJUp."alil q ..e fez"

-=.ee!!!!

.Ié_ de ..alto. outro. genero8. que se ve ..dem por p"eço!l eomwodos na

REF.�;\Ç,(O 1)0 B,lS'I'OIi

B.&

,"'habo., o que ha de melho-,« algumas qualidades sem competidor , tondn vinbo do porto fino
de 1.500 a 3.000 r s, a garrafa; vinho tinto e b.-alllco superillr.- qucijos rio Reino e do Mi
n,IS fr,"';('()� v indos p-Io ultimo par(u"le.-bisc()lItos finos. -alneo:loas cobertas e de estalo -

bandeijas finas r bulc.!iI de metal, produclo5 ing\f'zl:ls.- chuculüte flno ,
- .nassftS flnas ,

couten.lo corta caixa qualro qllalidades.- lalUlteõe!i I)lurtrrnllq, 'em rhaminé, lal"plAiics de pnr
cellana, sor rim-nto completo, ludo de bom gO·lo.-ccHlllwteia-us ] ,vradas.-apal·clhu8 de jan
tBr-clui da Imlia , bysorJ de 1. "" e 2.:C quatid.lllp, e llilCI.,IIJI. -ta·llctlt.!!J <Ir (·.lIn,.'rva de tl)iI" ii"

qualidildes.-cognac sortirlo de 1,000 II 3,500 uHIllteiga Ingl"za de L. '" qUlllld"de P!TI barris e

laias do 7 e 14 libra, ii 1.300 a ] I br, bltlas ,tc estalo para Cil s I !TIeIlII)S, bil pli ,ado. A bail s , �end!)
II t-Ilcommenda feila na vesper<l.-fuiUO de wuiltl superiflr q'Jalida'je.-5flbãl) amarellu e rJjado.
velloll.-viuagl"e.-azeite doce.

E oulros muitos artig'Js �erlellcel1les ao n gocio de O)·dblldlS que se vendem por
...

l'ItEÇOS BriB \TiSSl.liOS
O abaixo assign�do convida, pois. a touas as p'�!lsuas desla capitnl e de róra para

visitarem o seu estabelecime.nto, certo de qlle

Agradarà em todos os sentidos
(VER PARA CRER)

E aos Srs. commercl3ntes de féra da cidade igualmenle convidn .. p"is qlle ostes flch Irã o

sempre grande quanlidadcl ue gorreros para orlirtlm suas cusas de neGucio, cujos generos se
venuem fi di�h�iro e por preços muito em COi1ta na

o

( !J RUA DO LIVRAHENTO 5

( por baixo do lIobrado .ove )

Deslerro 22 dlJ Oalubro de 1871,
Jose d, O/ivd1'CJ Bastos.

81111a,0 RIMARI
Superior e barato,

em barricas e meias barricas.
Hua do Principe n. 24. e Rua

Formosa n. 13.
6-4

Mudança de nome.
Luiz Áritonio de Souza. morador á rua da

Trindade canto da da Carioca declara que
d'nra em diante assignar-se ha - Luiz. Salus
liano de SO/J za.

TDEATBO.
"8IfilocIIlCilo DolH�mla Uramatiea

.·aulistn.ua lI()b a di."eccão tlu
acto.- Go ..�alvelil:

SABBAOO 2 DE DEZEMBRO DE 1871.

'Espectaculo em grande
Gala

"'O Falltasll13 Branco
Fersonagens;

Tibcrio, vr-lho militar Sr. Oorning(J5
B "ilio, velho filsendeiro » Couunuo
Francisco e Antt,nio. fi-

lhos do Tiber io, os Srs. Cusc.ies e L. Ferreir-a
José filho de Basilio Sr. Goncalve s

Ga!;Jlea, "elha irtllà Lle Ti·
•

bpritl f! d� B Isilio Sr. ]"sé Antllnio.
Maria, filha de G·t!éltea Sra. O ..'linelvina

Julia, ufilhuJa de G t1atéa Menino Bclneuicto

PELTORES elc. elc.

A scena pnssa-se em uma íusenda do re

concavo do Rio Lia Juneiro.

Preços os mesmos. principiarà às 8112

O scennrio é iuteirdmente feito a carac

tpr; por isso chnmallloli a allenção d'18 dii
tinc(os Crllhdrinen�es. para esttl expll'ndido
especlilculo, tão uest'jado; e contaOloi rece
ber a5UIl vuliostI protecção.

O Secretario
Jose de A. Couli:ho.

Typ. da -Proylnela.
.ht'9- i, PaltMie It. N.
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